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e x p e d i e n t e

A cceitam -se com  g r a ti
dão q u aesq u er  n o tic ia s  
que sejam  de in te r e sse  
publico.

CHRONICA DE LISBOA
Todo o paiz tem agora 

os olhos fitos no sr. João 
Franco, como o supremo 
salvador da patria. Até 
agora porém, nada de no
vo surgiu da montanha.

Toldam-se os ares da 
politica portugueza. O sr. 
João Franco é recebido por 
todos os partidos com ma
nifesta má vontade Tem 
de luctar, e luctar muito, 
para se sustentai' no poder. 
Accresce a circumstancia 
de haver protestos unani
mes contra a nomeação do 
sr. ministro da fazenda, 
por ser, segundo se diz, 
de nacionalidade austriaca 
e não poder portanto exer
cei- nenhum logar publico 
neste paiz. Projecta-se até 
uma manifestação no dia
1 de junho, em que os de
putados republicanos e o 
povo que se lhes quizer 
aggremiar, irão á camara 
protestar contra esse acto 
de perfeita illegalidade.

Muito verá quem viver. 
0  sr. João Franco, que 
tem a confiança da coròa, 
póde e deve apresentar 
medidas radicaes para o 
bem do paiz. Até agora, 
porém, só se fala em cer
cear as gratificações aos 
pobres empregados meno
res que difficilmente vivem 
com o seu minimo ordena
do. E os que accumulam seis 
ou sete empregos? Nesses 
é perigoso tocar, porque 
por detraz delles ha em- 
penhos poderosos de pes
soas a quem não se pó
de faltar. Feril-os nos seus 
interesses era um peccado 
— era tocar na arca santa, 
provocar os raios de Júpi
ter fero e tonante.

Mas não esmoreça o sr. 
João Franco. Corte a direi
to e equilibre as finanças 
portuguezas, visto que no 
seu programma se apre
senta como o redemptor 
deste pobre enfermo que 
já está-na espinha á força

de tantas tizanas que lhe 
têem ministrado e que já 
não acredita em pharma 
copêa nenhuma Se o sr. 
presidente do conselho fi
zer esse milagre, deverá 
ter as honras de um heroe 
S. ex.a é perfeitamente in
dependente, ninguém lhe 
póde coagir a vontade, e 
portanto esperemos que 
se sahirá bem da difficili 
ma empreza a que metteu 
hombros.

Esperemos. Saibamos 
esperar, o que já é uma 
grande virtude.

JO A Q U IM  DOS A N JO S.

No domingo passado, 
um grupo de creanças per
correu algumas casas d’es- 
ta villa cantando o «Hym- 
no Escolar».

Estas, ainda assim, diver
tiram-se, porque, estamos 
certos, deviam ter sido bem 
recebidas em todas as ca
sas onde foram.

Por nossa parte agrade
cemos-lhes a gentileza de 
virem cantar á nossa re
dacção.

I ,e ian a  to d o s
O Correia, péde aos 

ex.moS srs. desta villa que 
não comprem fazendas 
noutra parte sem primeiro 
verem o colossal sortido 
que actualmente tem.

Padrões lindíssimos, ex
clusivos.

Encarrega-se tambem 
de levar o sortido a casa 
do freguez, pelo que muito 
ícará agradecido a quem 
usar da gentileza de o man
dar chamar. 258

Chamámos a attenção 
dos nossos leitores para um 
eilão que o sr. escrivão de 
ázenda deste concelho an- 

nuncia na secção compe
tente e que se realisará no 
Droximo domingo, 10 do 
corrente, pelas 4 horas da 
tarde.

Tesa i*ada
Ha grande enthusiasmo 

pela corrida que hoje se 
■ealisa na praça desta vil
la, promovida pela com
missão promotora dos fes
tejos do Espirito Santo.

Recommendâmos a lei
tura do annuncio que inse
rimos na 4.'1 pagina.

OS PARASITAS

Desde que começa a vi
da, inicia-se tambem a lu- 
cta pela existencia.

O nosso organismo, por 
delicado e franzino que se
ja, é ' para logo campo de 
batalha em que inimigos 
irreconciliáveis se degla- 
diam.

Dum lado a natureza 
com a sua acção creadora 
e mysteriosa previdencia 
de conservação, os alimen
tos com a sua força reno
vadora, e a hygiene com 
as suas infinitas precau
ções e remedios;— do ou
tro as doenças nas suas 
múltiplas manifestações e 
causas —  os innumeraveis 
vérmes parasitas, segundo 
Raspail, ou os microbios 
segundo Pasteur; o micro- 
bio, esse, potencial destrui
dor do organismo humano 
Dela tuberculose, raiva, ty- 
nho, meningite cerebro- 
espinal, etc.

Quem se não sente 
cheio de horror ao vêr a 
enorme hecatombe de vi
das ceifadas pelas legiões 
intermináveis dos terriveis 
infinitamente pequenos, 
que tudo avassalam, tudo 
derruem ao sopro vene
noso do seu destruir para 
viver e reproduzirem-se!

Maior que exercitos 
grandes, enormes, quasi 
incommensuraveis, é a ter
rivel tuberculose levando 
mais vidas qu^ uma bata- 
ha sangrenta, horripilante 

de carnagem.
E isto tudo na vida do 

organismo, sempre repeti
do, modificado aqui, mais 
accentuado acolá, confor
me a forca do agente mor-> o
bigeno que actua, sempre 
em legiões que se tripli
cam em segundos, se cen
tuplicam em horas.

E o que se dá no orga
nismo individual dá-se no 
social: tambem alli existe 
o vibrião patogenico mais 
acerado ainda no seu dar
do morbigeno.

Empobrece e definha, 
corroe e destroe, desorga- 
nisa a sociedade, mina-lhe 
a existencia no que mais 
tem de indispensável re- 
duzindo-a ás mais depau
peradas condições.

O vibrião social apodé- 
ra-se principalmente da 
fazenda pública porque é 
o orgão essencialissimo da 
sua existencia; attinge, in
dubitavelmente outros or- 
gãos, como a instrucção 
pública, a beneleencia e 
mais ou menos todo o or
ganismo da sociedade, 
mas nos dinheiros públi
cos é que se mostra mais 
voraz e, parasita, é alli o 
seu ponto de eleição, o 
seu quartel general, o seu 
gyneeêo; alli, de infinita
mente pequeno, torna-se 
infinitamente grande.

Alli reina, multiplica-se, 
transforma-se, muda de 
nome, mascara-se e quanto 
mais reina, mais se multi
plica, mais se transforma, 
se antinomasia e mascara, 
mais come e mais faminto 
se classifica para ter azo a 
comer mais!

Ora este exercito des
truidor, esta avalanche de 
infinitamente pequenos 
tornada avalanche de infi
nitamente grandes, cahin- 
do, como praga de gafa
nhotos numa nação, defi
nha-a, corróe-a, mata-a; 
suga-lhe todo o sangue e 
com elle a vida; asphi- 
xia-a, nem voz lhe deixan
do para gritar —  Oh! da 
guarda! —  nem força para 
guardar as algibeiras.

E não é só na fazenda 
que o bacillo ataca a na
ção, como a tuberculose 
invade os pulmões e o in
testino; é tambem no ce
rebro, na séde da intelli- 
gencia, como a meningite 
cerebro-espinal; ataca as
sim a instrucção pública e 
alli se agarra, alli se des
envolve dum modo inau
dito; são alluviões de ba- 
cillos que alli fervilham, 
os nomes são os mesmos 
que na fazenda pública 
(inspectores, sub-inspecto
res, chefes, sub-chefes, etc.) 
porque a funeção voraz é 
a mesma tambem.

E quando dizemos que 
o bacillo ataca a instruc
ção pública, não quere
mos affirmar que o pobre 
professor primário seja o 
micróbio; sugado sim, mi- 
crobio não.

No definhamento social 
ha, porém, um facto ex

traordinario e que o põe 
em visivel e notável diver- 
gencia.com o definhamen
to do individuo.

N’este os remedios se 
não curam (em regra) não 
matam; o médico se não 
destróe o bacillo, não o 
auxilia; mas no organismo 
social, nas repartições da 
fazenda pública e da ins
trucção e beneficencia, o 
medico desapparece e fica 
o agente morbigeno de 
colleira larga, á vontade, 
quando não chega mesmo 
a converter o seu adver- 
sario á sua imagem e se
melhança, senão for mais 
voraz, mais roedor, mais 
pathogenico, emfim.

Pobre nacão!>
E donde surgirá o ba- 

ctereologista que a cure e 
o remedio que a salve?

D’ondc?
Do sanatorio das cren

ças firmes, da atmosphera 
pura do amor da patria, 
de uma alimentação sadia 
e forte de boas doutrinas 
e de salutares exemplos 
dum exercido hygienico 
que purifique o sangue e 
dê vida ao coração; de 
uma resolução suprema 
que saneie todas as repar
tições dos fócos de venia
ga, da desinfecção da im
prensa e da politica.

E’ necessário falar claro.
A nação, o organismo 

social, já se não cura sem 
vida nova e séria, sem 
processos novos de gover
no de lizura e moralidade» 
sem politica nova e honra
da que dè ao poder pres
tigio, ás leis respeito que 
satisfaça a sède ardente 
que todos os portuguezes 
não degradados e enve
lhecidos pela corrupção tê
em de moralidade e justiça, 
de respeito pelas suas 
crenças e direitos; que se 
destruam os parasitas e 
se enxugue o suor do povo 
malbaratado em desper
dícios escandalosos; que 
emfim se arrede das ca
deiras do poder quem não 
for sério nem digno, e po
nha termo á voragem dos 
dinheiros públicos e á cor
rupção do baixo império 
que tudo enlameia e infe- 
qta.



O D O M IN G O

T h e a t r o
Começaram os ensaios 

<do drama em 3 actos, inti
tulado Odio de raça, cujo 
desempenho está entregue 
ao distincto grupo d’esta 
villa.

Neste drama entram as 
distinctas actrizes Filome
na e Julia Anjos.

O  grupo está fazendo a 
escolha de uma comedia 
em i acto para prehen- 
cher o espectáculo.

------- -— --------
A im iv e r s a r io s

Completou no dia 28 de 
maio (indo o seu 3.° anni
versario, a interessante fi
lhinha do nosso amigo, sr. 
josé Cypriano Salgado Ju
nior. As nossas felicitações.

Tambem no mesmo dia 
completou mais um anni
versario natalicio, o nosso 
amigo sr. Carlos Augusto 
Moreira. Os nossos para
béns.

— No diB 29 completou 
mais um anniversario nata
licio, o ex-m0 sr. Antonio 
Maximo Ventura, respei
tável negociante e proprie
tário d’esta villa. Os nos
sos sinceros parabéns.

—  Tambem no dia 3 i 
completou mais um anni
versario natalicio a virtuo
sa esposa do nosso bom 
amigo, sr. Manuel Nunes 
Sequeira, muito conceitua
do commerciante na cida
de do Ceará (Brazil), e ac
tualmente de passeio em 
Portugal com sua excellen- 
tissima familia. D’aqui en
viamos os nossos mais sin
ceros parabéns.

E’ hoje que nos paços do 
concelho se effectua a re
vista dos reservistas do
miciliados neste concelho.

I^artielpiseSes
Por participação policial, 

foram remettidos a juizo 
Joaquim da Costa Baptista 
o «Aragem», residente 
nesta villa, e Manuel Mar
ques o «Bispo», trabalha
dor e morador no sitio de
nominado o Paço d’Arcos, 
proximo ao logar da Ata
laya; o primeiro por ter of- 
fendido corporalmente á 
paulada a sua amante Ade- 
lina de Jezus, moradora

na Calçada e o segundo 
por ter aggredido com 
bofetadas Marianna da Sil
va, moradora no sitio da 
Atalaya.

--------- ---- —------------------
O sr. Conselheiro José 

Fernando de Sousa esteve 
no domingo passado n’es- 
ta villa, nos paços do con
celho, onde lhe foi servido 
um lunch, combinando com 
a camara a fórma mais 
conveniente da construcção 
de um ramal de caminho 
de ferro nesta villa.

Vncciaaa
Ha vaccina gratuita, to

das as quartas feiras, na 
administração do concelho, 
á 1 hora da tarde.

--
71 de seiesênifa"©

Tua mãe está indifferen- 
te com tigo?

M. b. n. t. m. a. n subs
tituir t. por s. S. T.

A phyiarmonica 1.° de 
Dezembro, d’esta villa, to
cou hontem, de noite, no 
coreto, na Praça Serpa Pin
to, sob a regencia do seu 
mestre o nosso amigo Bal
thazar Manuel Valente. Foi 
muito applaudida.

Aproveitou com isto a 
commissão dos festejos do 
Espirito Santo, fazendo uma 
boa venda de bilhetes no 
peão, para a tourada d’hoje.

------ -— ---a,,-------
«Piilganseseto

Foi julg-ada no tribunal 
judicial d’esta comarca, em 
audiência de policia correc
cional no dia 28 de maio 
findo Sesaltina Maria, sol
teira, moradora na villa da 
Moita, ãccusada pelo M 
P. do crime de offensas 
corporaes, condemnada 
em 60 dias de prisão e 20 
dias de multa a 100 réis 
por dia, sem custas nem 
sellos, por ter aprezentado 
attestados de pobreza.

Hontem de tarde foi mui
ta gente a Rio Frio vêr os 
touros e veiu encantada 
de lá com as lindas estam
pas com que o criador, o 
ex.mo sr* José Maria dos 
Santos, presenteou a rapa
ziada. Deve fazer boa figu
ra attendendo á bravura 
dos bichinhos.

G O F R 1  D I  P 1 S O L 1 S

D E S I L L U S  ÃO
A  Rosa, a mais gentil que havia no casal, 
Passava sempre d tarde, e ao lado o seu João , 
N a senda alcandorada e bella do Padrão 
Que leva 0 viandante d fonte do pinhal.

Sentia-me infeli\ ao vêl-a assim jovial 
Troçar até de m im . .. emquanto 0 mocetão, 
Seguindo um pouco atrai, r i um ar de compaixão 
Lhe segredava amor, rium segredar banal.

Mas um dia, deixou-se enlevar nas cantigas 
Mais ternas do rapa\, que após a despregou 
Tentando conquistar as outras rapariga!. . .

E  pois, na ve\ primeira em que ella, só, passou, 
Jd não troçou de mim, como em tardes antigas... 
Olhou-m e.. . susp iro u .. . e mais além chorou!...

Alvaro Valente.

I&asssal cie cnísislasls© «le
fera*© j»íBra © IPúshal

Deve ter logar ámanhã, 
na sala das sessões dos Pa
ços do Concelho, uma reu
nião de 40 maiores con
tribuintes da contribuição 
predial para emittir o seu 
parecer ácerca dum em
prestimo que a camara 
pretende contrahir para a 
construcção dum ramal 
de caminho de ferro, que 
deve
nhal Novo.

ligar esta villa ao Pi-

---- -
«le S>©aVeasdhfc íile P>©a pa^prse- 

«Smle
Vende-se uma composta 

de rez-do-chão e i.° andar 
na rua do Conde, n.os 46, 
48, 48-A e 48-B. Faculta-se 
ao comprador o poder pa 
gar em prestações ou ficar 
com a importancia toda ou 
parte, pagando um juro mó
dico. Trata-se na mesma.

LB»í®E«sa
Falleceram nesta villa: 
Dia 28 do mez findo, 

Braz Ferreira, de 46 annos 
de edade, solteiro, natural 
desta villa, victima de tu
berculose pulmonar; dia 
29, ás 11 horas da noite, 
Maria Margarida de Sousa, 
de 72 annos de edade, ca-1 
sada, natural d’esta villa,; 
victima de pneumonia; dia.1 
3 1, ás 3 horas da tarde,! 
Olympia do Carmo, de 4:

annos, filha de Francisco 
Duarte, victima de bron- 
cho-pneumonia; dia 1 do 
corrente, ás 10 horas da 
manhã, Maria Carlota, de
4 annos de edade, filha de 
Aggrypino Rodrigues Cos
ta.

A s íseM d as  ale© © l!cas
A B rilish  Medicai Avso- 

ciation publicou os resul
tados de uma investiga
ção sobre o uso das bebi
das alcoolicas, de que en- 
carregára uma commissão 
sahida do seu seio.

As observações feitas 
pela dita commissão, al
cançam 4:234 casos; a lon
gevidade dos individuos 
divide-se em cinco cathe
gorias:

1.a Áquelles que se abs- 
teem completamente de 
beber liquidos alcoolicos, 
chegam á idade media de 
cincoenta e um annos e 
vinte e dois dias.

2.a Os que são modera
dos nas bebidas alcoolicas: 
idade média sessenta e 
dois annos e treze dias.

3 .a Áquelles que bebem 
sem intenção de se embe
bedai-, por simples impru
dência: idade média, cin
coenta e nove annos e ses- 
sete dias.

4-a Bebedores habituaes: 
idade média, cincoenta e

sete annos e cincoenta e 
nove dias.

5,a Os bebedos: idade 
média: cincoenta e tres an
nos e treze dias.

Resulta desta estatística 
que a idade mais avançada 
alcançam-a os que bebem 
moderadamente liquidos 
alcoolicos, e que o minino 
da vida pertence áquelles 
que se absteem completa
mente delles.

HISTORIA SAGRADA
DO

ANTIGO E NOVO TESTAMENTO

iV ida de Jesus C hristo  e dos p ri
m eiros apóstolos,' acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla
no de Jerusalem.

P E L A

“ E s t r e l l a  d© ^ '© rte ..
Com  approvação do sr. D. Antonio,

Bispo do Porto.
Preço, b ro ch ad a—  160 réis. Carto

nada — 200 réis.
L iv ra ria  Editora de Figueirinhas Ju

n io r, rua das O liveiras. 70 —  PO R F 0 .

C O N C U R S O

A camara municipal 
de este concelho, devida
mente auctorisada, abre 
concurso por espaço de 
trinta dias, a contar da 
data da segunda publica
ção de este annuncio no 
«Diario do Governo», pa
ra o preenchimento de 
um logar vago de zela
dor municipal nesta vil
la, com o vencimento an
nual de 28,$800 réis.

Os concorrentes deve
rão apresentar dentro do 
praso legal os seus reque
rimentos, reconhecidos, e 
instruidos com os docu
mentos a que se refere 
o decreto de 24 de dezem
bro de 1892.

Aldegallega do Ribatejo, 
3 i de maio de 1906.

O Presidente, 

Francisco da Silva.

FOLHETIM

T radu cçáo de J. DO S A N JO S

0  COIÍCUNDINHA
P R IM E IR A  P A R T E

A s campanhas do Chrislia- 
110

C a p i t u l o  I I  

ISertha

N o mesmo dia em que o C h ristia
no partia para Strasburgo, tinha ha
vido uma grande catastrophe n ’uma 
im portante fabrica da localidade, oc- 
casionada pela explosão de uma ma
china a vapor. A s victim as, que eram 
d ez. tinham sido levadas para o hos

pital de E rsle in . onde náo havia p o r
tanto nem uma cama vaga.

P o r outro lado. os habitantes, que 
se tinham organisado em companhia 
de franco-atiradores, iam todos os 
dias examinar os arredores. Já álgu 
mas vezes tinham chegado aos postos 
avançados prussianos e se haviam 
medido com o inim igo. N'aquellas 
escaramuças alguns d'e!les tinham si
do mais ou menos gravemente feri
dos.

Foi então que a menina Bertha Si
monnet, prevendo os acontecimentos 
graves que se preparavam , propoz ao 
pae o porem  uma ambulancia n u m  
pavilhão pequeno da fabrica que ser
via pai a os escriptorios na época nor
mal. O sr. Sim onnet deu toda a ap
provação ao projecto da filha e tra
tou com ella do arranjo das casas 
destinadas a receberem  os doentese í

os feridos. Foram  lá postr.s quinze 
Ciimas.

A  menina Bertha estava á cabecei 
ra de um pobre diabo que tinha re
cebido dois dias antes uma bala no 
braço que o dr. B ourdet se vira na 
necessidade de lhe am putar, quando
0 Christiano entrou. Com a alegria 
que teve quando o viu, esteve quasi 
a deixar cahir o copo da tisana que 
esta\a dando ao infeliz a quem devo
rava uma sêde ardente.

— Não se incommode por minha 
causa, menina, disse o Christiano.

— Oh! meu caro amigo, exclamou 
ella, correndo para elle com as mãos 
extendidas. Se soubesses como esta
vamos inquietos por não sabermos 
de ti! Ha cinco dias que não temos 
noticias tuas.

-— Era-m e 'm possivel mandar lh'as. 
V im os de W issem burgo, onde houve I

I combate hontem todo o dia. Foi j 
terrivel. Um  perfeito desastre. E m 
fim, graças a Deus, pudem os escapar 
de lá.

— T u  d iz e s ...  p u d e m o s ... Então 
não v e n s ... só? interrogou a donzel 
la, carregando na ultima palavra.

— Não. venho acompanhado do 
meu novo am igo, o parisiense, de 
quem lhe falei em algumas das m i
nhas cartas. E ’ um rapaz cheio de 
espirito e de coração que peço licen 
ça para lhe apresentar.

— O elogio que me fazes d’elles as
segura-me o gosto que terei em o 
conhecer. Traze-o quando quizeres: 
tanto eu com o meu pae teremos m ui
to prazer em o receberm os.

— A gradeço lh e . . .  vou chamal-.o... 
deixei o á porta da fabrica em compa
nhia do senhor Jorge Didier.

—A h ! . . .  o senhor Jorge D idier

está lá? disse B ertha, cobrindo-se-lhe 
subitamente o rosto de um vivo ru
bor. T ra n sp o rtá m o l-o ...

— S im .. .  éstá l á . ..
— T ransportaram  n ’o? interrompeu 

a donzella, toda pallida e tremula' 
Está ferido?

— Muito ao de leve, replicou viva
mente o corcundinha. Mas não tenho 
medo, a ferida d’elle não tem perigo 
nenhum.

— Oh! não me dizes a verdade.
— Ju ro  lhe que digo, menina. De 

mais a mais, póde vê r isso d'aqui a 
um instante, porque vim os pe d ir uffl 
logar para elle na ambulancia. Con- 
cede-o, não é verdade?

(Continuaj.



LITTERATURÁ
C a r u e  a s s a d a

Numa das occasiões em 
que Perico se lembrou de 
assar algumas peças de 
caça no brasido da lareira, 
viram o pobre velho em 
pallidecer e sahir constran
gido pela porta fóra.

Certa noite, porém, os 
caçadores, intrigados com 
aquelle caso, que se dava 
sempre que havia carne a 
assar, interrogaram-o afim 
de saberem o motivo de 
tamanha relutancia.

— Ha sessenta annos que 
não provo carne assada, 
retorquiu o velho, e creio 
mesmo que, se me obri
gassem a assar um frango, 
morreria de dor.

Excitou isto a curiosida
de dos ouvintes, os quaes 
pediram ao velho a expli
cação daquellas mysterio- 
sas palavras.

— Teria talvez oito an
nos, começou elle.

«Meu pae era guarda 
do Cortiço do M oinho, um 
cazarão enorme, tão gran
de como um palacio, mas 
triste e sombrio como um 
cemiterio. Numa dessas 
noites de inverno, em que 
se póde praticar toda a 
qualidade de crimes, esta
vamos sós em casa, eu e 
minha mãe. Meu pae tinha 
ido á capital e só voltaria 
na manhã seguinte. Minha 
mãe tinha-me deitado so
bre a cama ao escurecer, 
dizendo-me:

«— Em sendo nove ho
ras te chamarei para cear 
e depois mettermo-nos na 
cama, sim?

«E conchegou a manta 
sobre mim, a resguardar- 
me do frio.

«Depois desceu á cozi
nha a seroar como tinha 
por costume, sentada em 
frente do brazeiro.

«Dahi a pouco adorme
ci.

«Não sei quanto tempo 
dormi, nem verdadeira
mente o que foi que me 
despertou; tenho, todavia, 
a vaga recordação dum 
ruido extranho, dum grito 
afflictivo. .. Acordei es
tremunhado; esperei ainda 
algum tempo, a rebolar 
sobre a cama que minha 
mãe me viesse chamar pa
ra a ceia, como promette- 
ra. Um pronunciado cheiro 
a carne assada sahia da 
cozinha e chegou ao meu 
quarto, deliciando-me o 
appetite. Resolvi portanto 
saltar ao chão e dirigir-me 
para lá.

«Sempre tive medo de 
atravessar áquelles casa
rões, onde os meus peque
nos passos faziam eco; mas, 
naquella noite, a vontade 
de comer deu-me toda a 
coragem precisa para isso.

«Quando cheguei ao ci
mo da escada, gritei:

«— Mãe!. .. mãe!. . .  eu 
tambem quero d'isso!

«Sahia da cozinha uma 
fumarada asphyxiante.

«Sem dúvida que se ti
nha apagado o lume n’a- 
quelle momento e ao ac- 
cendêl-o de novo. . .

«— Mãe!... onde está?... 
gritei novamente, asso
mando ao limiar da porta, 
aberta de par em par.

«Lá fóra, na rua, chovia 
a cantafos.

«Era impossivel sahir 
áquella hora e com aquelle 
tempo.

Sem saber o que fazia, 
acerquei-me do lume cho
rando.

«— Veja, amigo Pedro, 
já passaram sessenta an
nos e. .. veja como estou.

E o velho mostrava o 
braço cabelludo, todo eri
çado de terror.

— Põem-me os cabellos 
em pé. só de me lembrar 
d’aquel]a scena!. . .

«Rodeada de brasas, fei
ta num mólho e toda car- 
bonisada, havia alli uma 
massa que parecia um cor
po humano espantosamen
te reduzido nas dimensões!

«Era o corpo de minha 
mãe!

Perdi os sentidos. 
«Aproveitando a ausên

cia de meu pae —  vim a 
sabel-o depois —  entraram 
tres miseráveis em nossa 
casa, os quaes para obri- 

trem minha mãe a dizer 
onde tinha guardado al
gum dinheiro, a amarra
ram e lhe queimaram os pés.

Depois, sentindo talvez 
algum ruido exterior, pu- 
zeram-se em fuga, empur
rando a pobresita para ci
ma do brazeiro,

«Desde então, o cheiro 
da carne assada, recorda- 
me sempre esta dolorosa 
scena, aquella terrivel noi
te em que eu gritei do ci
mo da escada do Cortiço 
do Moinho:

«— Mãe!. .. m ãe!.. . eu 
tambem quero d’isso!. . .

Ricardo de Sousa.

BSòa p r o p r ie d a d e . — Veaí- 
d e - s c

Tem casa de habitação 
muito grande e barracão 
podendo servir para ade
ga ou para qualquer cons
trucção e com cocheira no 
quintal, sotão e poço com 
muita e boa agua, situada 
na rua da Bóá-Vista (Cal
çada). Pára tratar com Ja- 
nuario Nunes Gonçalves, 
(o homem das miudezas) 
na mesma rua.

€6 tempo 
Durante a semana pre

térita tem feito nesta villa 
um calor asphyxiante, o 
que, parece, em proveito 
da agricultura,e muito prin-o i
cipalmente da vinha, que

estava atrazada na flora
ção, devido ao frio intenso 
que havia feito.

A N N U N CIO S  

a i s t ^ u i ^ c i o

O DO M IN G O __

" " “ MliA DC AIJJ1M U I

( S .a p s ib lie a e ã o )

Pelo juizo de Direito 
de esta comarca, e car
torio do escrivão que 
este passa, pende uma 
acção de justificação, em 
que o requerente Emy
gdio Gonçalves de Aze
vedo, casado com Maria 
Virgínia Adelaide Castro, 
mas separados judicial
mente de pessoas, phar
maceutico, residente nes
ta villa, pretende para 
todos os effeitos habili
tar-se como unico her
deiro de seu pae Raphael 
Gonçalves de Azevedo.

Por isso são citados 
por editos de trinta dias 
a contar da publicação do 
segundo annuncio no «Dia
rio do Governo», todos 
os interessados incertos, 
para na segunda audiên
cia d'este juizo, posterior 
ao dito praso, verem ac- 
cusar a citação e assi- 
gnar as audiências legaes 
para qualquer opposição.

As audiências fazem- 
se em todas as segundas 
e quintas feiras de cada 
semana, por io horas da 
manhã, na sala do tri
bunal d’este juizo, á Rua 
do Caes, e sendo aquel- 
ies dias santificados, não 
estando comprehendidos 
em ferias, a audiência te
rá logar no dia seguinte 
não sendo tambem san
tificado ou feriado.

Aldegallega do Ribatejo, 
23 de maio de 1906.
V erifiq uei a exactidão:

O JU IZ  D E D IR E IT O ,

A. Franco.

O E S C R IV Á O .

José Maria de Mendonça.

ATTENÇAO
Precisa-se de uma criada 

que não seja nova, e de 
confiança para casa de 
duas pessoas, saiba bem 
cozinha e mais serviços 
necessários de uma casa.

Na Redacção se diz.

535»

t H  % É  &
fáz  1 %

No proximo domingo, 
10 do corrente, pelas 4 ho
ras da tarde, ern casa do 
escrivão de fazenda deste

concelho, na Estrada Nova, 
haverá leilão de diverso 
mobiliário de sala, casa de 
jantar e quartos, differen
tes objectos de cosinha 
louças, roupas, calçado, 
etc., etc., ao alcance de 
todas as bolsas, ainda as 
mais remediadas.

CRIADA

Precisa-se de 14 a 16 an
nos para serviços de casa. 

N esta redaccão se trata.

CASA

Vende-se uma com quin
tal na rua do Norte. Quem 
pretender dirija-se a José 
Canteiro.

GUERRA ABERTA A O  
B O N U S  U N IV E R S A L  

pelo 256
B o m js  E s f s o ir U

que começa d’hoje em de
ante a ser distribuído aos 
freguezes que comprem na

LOJA DO POVO
L a r g o  da BSgrcja 

P r a ç a  A g r ic o la

Quem comprar 100 réis 
de fazenda, terá direito a 
uma S E N H A - B 0 N U S  
muito mais prático e van
tajoso em especial do que 
o Bonus-Universal e outros,

Vão ver objeclos-brindes 
em exposição permanente.

S T O R S

De madeira para janellas 
que eram de 600 rs. ven
dem-se a 320 rs. na rua do 
Conde, 48 a 48-B— Arma
zém de moveis.

• TrmtMTtt  wmmxc*»® 
$ Artigos de prim eira  $ 
y. qualidade, por preços £ 
é vantajosos, só se ven- |  
m dem na

L O JA  DO P O V O
L A R G O  D A  E G R E JA

MÍSKÍKJK O: USE?'

PAUVERT

0  VALLE DÃS
Necessidade, fontes 

e fructos da tristeza sobrenatural 
V E R S Ã O  D E

A N T O N I O  F I G U E I R I N H A S
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio. Bispo do P o rto

« 0  Valle das Lagrim as é 
um assombro de sentimen
to christão, a mais bella e 
fortificante apothei.se d’es- 
sa gotto-estrella, divinisada 
por todos os poetas religio
sos e chamada com eu- 
phonía— a lagrima».

Preço, franco de porte, 
em brochura, 200 réis. En
cadernação de luxo, 3oo rs.

Livraria Editora de Fi
gueirinhas Junior, rua das 
Oliveiras, 75, Porto.

NA P R IS Ã O
Ultimo trabalho litlera- 

n o do extraordinario escri- 
ptor rosso. 0  mais emrol- 
ganle que a sua penna tem 
produzido ale hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbar os da 
escravidão moderna.

Um volume de perlo de
2 00 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

P r e ç o  2 0 0  r é is

«A E D IT O R A v  

Largo do Conde Barão, 5o 

111 LISBOA BS
A ’ venda em todas as livrarias.

MAXIMO CORKI

G R A N D E  A R M A Z É M
— * hk *—

& Comp.'

Farinha, semea, arroz na
cional, alimpadura, fava, 
milho, cevada, aveia, sul
phato e enxofre.

Todos estes generos se 
vendem por preços muito 
m conta tanto para o con

sumidor como para o re
vendedor. 256
S&ssa d o  € a e s  — ALDEGALLEGA

OS DRAMAS

(C hron ica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por

E. LADO UCETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

raut com o celebre cavalle.ro de 
G rie u x . formam o entrecho d'este 
rom ance, rigorosam ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade deveras encantador.

A  corte de L u iz  x v . com  todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d'Q 
Bastardo dr. Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem d u vi
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em P a
ris, onde se contaram p o r milhares 
os exem plares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
cornmovente romance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volumes.
® 0 r e i s  o  f a s c ic u lo

404* r é i s  o  to m o
2 valiosos brindes a todos 

os assignantes
Pedidos á Bibliotheca Popular, E m 

presa E d ito ra, 162. Rua da Rosa, 162
Lisboa.

0 non 
nivu L /u u n í

P A R I S
Romance de aconteci

mentos sensacionaes e ve
rídicos occorridos na actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de. Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o —  
Lisboa.



O DO M IN GO

D1A1SI0 DE NOTICIAS
A GUERRA ANGLO-BOER

Interessantíssim a narração das luctas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com  numerosas zinco-gravuras de «hom ens celebres» do T ra n svaal e do 
O range, incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas da

G U E R R A  A N G L O -B O E R

Por um funccionario da Cruz Vermelha ao serviço
do Transvaal.

Fasciculos semanaes de 16 paginas................ 3 o réis
Tom o de 5 fasciculos.....................................  i 5o »

A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N 'eila são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 

phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o m undo inteiro.

A G U E R R A  A N G L O -! O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d’esta prolongada e acérrim a 
lucta entre inglezes, tra ísvaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroísm o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem e de
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Òs incidentes variadíssimos d'esta contenda entre a poderosa ínglater 
ra e as duas pequenas republicas sul-africanns, decorrem  atravez de verda 
deiras peripecias. por tal m aneiia dramáticas e pittorescas, que dão a G U E R  
R A  A N G L O -B O E R . conjunctam ente om o irre sistíve l attractivo d um a nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IA RIO  DE N O TICIA S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço di
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tem po desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos d Empregado D IA R IO  D E  N O T IC IA S  
Rua do Diario de Noticias, i io —  LISBOA

NOVO DICCIONARIO

E N C Y C L O P E D I f iO  I L L U S T K A D O
PO R

FRANCISCO DE ALMEIDA
O mais complelo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolario que 
se tem publicado alé hoje

.% s  s i jjas a í íi ra  \i e *• sa ass e n i c

Fasciculo de 16 paginas, 5o réis.
Tomos de 8o paginas, 2 5o réis

D irig ir  pedidos d Emprega Editora

COSTA GUIMARÃES & C.%
L IS B O A  —  Largo da Annunciada, g —  ou aos seus 

correspondentes da provinda.
Está em distribuição o i.° Tomo

COMPANHIA FABRIL SIMiER
260 _______

P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele
bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JO À O  DA CRUZ, cobrador 
da casa a h b c o c k  CVl concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
Bairro Serrano —  ALDEGALLEGA.

REiS Sc ANINO
—  C O M  —

OFFÍCINA DE CALDEIREIRO DE COBRE
Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 

intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
(pastorisadorj, bombas para trasfego de vinho, aspiran 
te-premenle e simples, pdra-raios, canalisações em cobre 
chumbo e ferro, assim como todos os trabalhos em cobre

200
KB Si SS !-■' í  i  I < 'A «> 3 X  K X  í ' gi S» 5 A  l i  I .

PRAÇA 1  TIROS
EM

ALDEGALLEGA DO RIBATEJO
Domingo, 3  de junho de ig o 6 , ds 4 horas e meia da tarde. Inauguração da presente

époclia tauromachica
Deslumbrante e attrahente corrida por distinctos amadores

10 bravíssimos touros todos puros
Generosamente offerecidos pelo opulento lavrador, ex.mo sr.

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
Que de ha muito os tem apartados na sua vasta herdade de Palma

CAVALLEIRO

JO S É  MACHADO
b a n d a r il h e ir o s

7 Os ex.mos srs. José Jacintho Neves, Adria-
no Cordeiro, (0  Sardoj, Augusto de Sou-  ̂ iiiiíPNMlL 
sa, Daniel do Nascimento, Roberto da Silva, Antonio Alves, José da 

Silva e Ventura da Costa

Um arrojaòissimo 9vupo òc forcaòos íúsfa villa, feuba por caba 0 ntutío conlicciba c arro-
júòa

Coadjuvam os amadores os distinctos bandarilheiros-novilheiros, ex.mos srs.
MÍTOSIO BAftQUEftÉ eHíliOMTr

JACYNTO MONTERO (c a r m o n a )
ss-® &)

D E T AL HE  DA QíQRRIM 

i.° touro para o cavalleiro— 2° para José Jacintho Neves e Cordeiro— 3.° para Au
gusto de Sousa e Alves— 4.0 para o cavalleiro— 5.° para Daniel do Nas
cimento e J. Silva.

IN T E R V A L L O
6.° para o cavalleiro —  7.0 para Ventura da Costa e Roberto da Silva 
— 8.° José da Silva e Neves— 9.0 Adriano Cordeiro e Neves— io.° Ro
berto da Silva e Sousa.
Dirige a corrida o distincto afficionado, ex.‘"° sr. F. S. F.

Abrilhanta o espectáculo a phyiarmonica 1.° DE DEZEMBRO, que execu
tará lindíssimas peças do seu vasto repertorio
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A V IS O .— A  embolaçáo começa ás n  horas e é franca para quem tiver bilhete para a corrida. As portas da praça 
brem-se ás 2 horas da tareie. Estão em vigor todas as disposições policiaes e da arena. P o r qualquer m otivo imprevisto 
este programm a p ó Je  ser alterado.

P R E Ç O S :— Camarotes grandes, 8 entradas, 2$6oo; pequenos, 6 entradas, 2$ooo; 
touril, 400; galeria, 400; sombra, 840; sol 220.

B fo r a r io  t io s  v a p o r e s
Lisbôa para Aldegallega: 7,3o e 11, da ma

nhã; 2, 5,3o e g da tarde.
Aldegallega para Lisbôa: 5,3o e 9,3o, da ma- ( 

nhã; 12,3o, 4 e 7,15 horas da tarde.

R U A  JOSL M A R IA  DOS SANTOS  — ALDEGALLEGA


